
Ministério da Educação
Secretaria de Educação Média e Tecnológica

Centro Federal de Educação Tecnológica de Goiás

RESOLUÇÃO Ns 100 Dr,29 DE JUNHO DE 2005.

O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETOR DO CENTRO FEDERAL

DE EDUcAçÃo TEcNoLÓGlcA DE Go¡ÁS, no uso de suas atribuições legais e

regimentais e após decisäo do plenário do Conselho Diretor em reuniäo realizada no

dia 28 de junhci de 2005, resolve:

Artigo lo Alterar a Grade Curricular do Curso Técnico em Agrimensura - Área:

Geomática, ministrado na Unidade do CEFET-GOIÁS em Jataí, com vigência para

os alunos ingressos a partir do segundo semestre do ano letivo de 2005.

Artigo 20 Esta Resolução entra em vigor a partir da data de sua publicação,

revogando-se as disposiçöes em contrário.

ADOLFO SÉRGIO FURTADO DA SILVA

Presidente

)
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Nome da Unidade: idade Ino Desce izadantralEFETGO

CNPJ/CGC 33.602.608/0001-45
12lmaiol2005Data:

GeomáticaArea do Plano

Area Secundaria 1 Não tem
Não temÁrea Secundária 2

Jataí

1. Justificativa e Objet¡vos

A velocidade das inovaçöes tecnológicas na década pretérita próxima

sofreu um grande impulso, Sua aceleraçäo tem causado uma verdadeira

revolução nos meios de informaçäo. Na busca de equipamentos cada vez mais

potentes surgiu a opção da transmissäo de dados via satélite.

os instrumentos usados na topografia ganham nova roupagem, por

dentro e por fora. No campo, a trena e o teodolito taqueométrico foram

substituídos por teodolitos digitais eletrônicos, estações totais eletronicas e por

receptores GPS Geodésico. No escritório, as réguas de cálculo, as

"maquininhas,'mecânicas, as pranchetas, as penas de nankin, foram

substituídas por micros computadores, por mesas digltalizacloras, "plotter".
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os princípios do processamento de dados por satélite, adaptados ao

geoprocessamento, possibilitam sua aplicaçäo para o mapeamento, surgindo as

técnicas do "GPS" e Sensona mento Remoto. Vários säo os ramos das ciências

que procuram utilizar-se destes mecanismos para otimizarem seus processos

de rastreamento de dados, não sendo diferente na agrimensura, ofício básico

da produção de levantamentos topográficos.

Os levantamentos de terrenos, tradicionalmente, necessitavam de uma

sacrificante exploraçäo in lócus, sendo despendida uma grande quantidade de

energia, além de ser um processo altamente lento.

Diante do cenário apresentado, as escolas de formação do agrimensor

buscam incorporar essas técnicas aos seus currículos, provocando uma enorme

movimentação na preparação do quadro docente. O que não é diferente em

nossa instituição.

contudo, a mudança do perfil profissional para lidar com esta

tecnologia esbarra em questões culturais, requerendo uma crítica profunda para

verificar se as novas tecnologias são apropriadas. Assim, a análise do contexto

social receptor das inovações deve ser criteriosa.

um fato novo e muito importante para o enriquecimento das

discussões referentes ao perfil do profissional da agrimensura, aconteceu com

a recente transformação das Escolas Técnicas Federais em Centros Federais

de Educaçäo Tecnológica, abrindo oportunidade para criaçäo do curso de

Tecnólogo em Agrimensura, como exemplo tem-se o curso aberto pelo CEFET-

GO. Assim, está surgindo mais uma espécie de agrimensor para ocupar o

amplo espaço existente neste mercado.

1.1. lmportância e Objetivos

A importância da reformulaçäo do curso, é oferecer parâmetros para

reestruturação nos processos produtivos da agrimensura, mais especificamente

aqueles relacionadas ao uso das inovaçöes tecnológicas, como o

geoprocessarnento, o sensoriamento remoto, o mapeamento digital, os

sistemas de informaçöes geográficas e os sistemas de posicionamento por

satélite. A reestruturaçäo da matriz em proposição, não apenas estará

caminhando para formaçäo de um profissional contextualizado das

necessidades contemporâneas do mercado de trabalho, mas também

cumprindo as exigências das regulamentaçöes do INCRA e CREA para

credenciamento de técnicos para execução de trabalhos topográficos

georreferenciados com finalidade de efetuar o cadastro Nacional de lmóveis

Rurais.



Essas mudanças propõem reflexöes necessárias na formaçäo dos

profissionais da área, além de apresentar dados para avaliar a necessidade de

novos profissionais em mercados específicos, bem como oferecendo os itens a

serem avaliados para o estabelecimento do currículo exigido.

Além de servir como fontes para aS corporaçöes de classes, contendo

dados históricos da regulamentação do exercício da profissão no Brasil,

possibilita-se o seu uso para se buscar causas intrínsecas na limitação das

conquistas de esPaço.

Busca-se incorporar as inovaçöes tecnológicas, procurando-se utilizá-las para

solucionar problemas crônicos neste ramo da ciência, como, por exemplo, a

dificuldade na localizaçäo de pontos na superfície terrestre, um grande

complicador nas açöes de demarcação de terrenos'

No aspecto educacional, o objetivo é apresentar um currículo

atualizado capazde formar profissionais com conhecimentos voltados para a

solução de questões complexas, ligadas ao seu ramo de trabalho, com

condiçöes de propor soluçöes para os problemas que estão se arrastando há

anos, preferencialmente utilizando-se as inovaçöes tecnológicas como forma de

agilizaçáo e aumento da credibilidade dos resultados'

2. Requisitos de Acesso

o acesso ao curso de Técnico em Agrimensura é permitido ao

candidato que já tenha completado a 2' série do Ensino Médio nesta lnstituiçäo

Federal de Ensino (CEFET-GO - Uned/Jataí), ou em outras instituiçöes

reconhecidas pelo Ministério da Educação, e por portadores de diploma de nível

médio, técnico ou superior, que se submeteräo ao processo seletivo definido

pela lnstituição. O número de vagas e data do processo avaliativo seräo

publicados em edital.

No caso em que o curso técnico será cumprido em concomitância com

o médio, só fará jus ao certificado de conclusäo aquele aluno que finalizar o

curso médio.

3. Perfil Profissional de Gonclusão

O Curso Técnico de Agrimensura se direciona a atender as crescentes

exigências do mundo produtivo, principalmente aquelas freqüentemente

trazidas pelo acelerado processo de globalização e das pressöes exercidas

pelos organismos de controle da qualidacle, portanto, requerendo um



,.À

profissional com capacidades, tais como:

- Capacidade para continuar aprendendo, de modo a Ser capaz de se adaptar

com flexibilidade a novas condiçöes de ocupação ou aperfeiçoamento

posteriores; formaçäo ética, autonom ia intelectual e pensamento crítico;

compreensão dos fundamentos científicos{ecnológicos dos processos

produtivos, relacionando a teoria com a prática (LDB; art' 35; ll, lll e lV);

- Domínio dos princípios científicos e tecnológicos que presidem a produçäo

moderna; conhecimento das formas contemporâneas de linguagens;

- Criatividade, espírito inventivo, curiosidade pelo inusitado e afetividade;

- Sólida base de conhecimentos tecnológicos na área de Agrimensura;

- Postura crítica para avaliação (ética, econômica, social, política e social) da

utilização das inovaçöes tecnológicas no processo produtivo da sua área;

- Compromisso com aS causas Sociais e capacidade para propor mudanças

para a melhoria do bem estar de sua comunidade, um meio ambiente protegido

e eqUilibrado, com desenvolvimento sustentado, espaços urbanos planejados,

projetos de engenharia inteligentes, programas de saúde e saneamento

eficazes, programas de lazer eficientes.

- Fluência de expressão oral e verbal;

- Capacidade gerencial;

- Vocação para qualidade, custo e segurança;

- Capacidade emPreendedora.

4. Organização Gurricular do Gurso Técnico em Agr¡mensura

o Decreto no 5.154 de 23 de julho de 2004 que regulamenta o $ 20 do

art, 36 e os arts. 39 a 41 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que

estabelece as diretrizes e bases da educaçäo nacional em seu artigo 4o , S 1o,

especifica que:

g 1o A articulaçäo entre a educação profissional técnica de nível médio e o ensino

médio

dar-se-á de forma:

| - lntegrada, oferecida somente a quem já tenha concluído o ensino fundamental,

sendo o curso planejado de modo a conduzir o aluno à habilitaçäo profissional técnica

de nível médio, na instituição de ensino, contando com matrícula Única para cada

aluno;

ll - concomitante, oferecida somente a quem já tenha concluldo o ensino fundamental

ou esteja cursando o ensino médio, na qual a complementaridade entre a educação



profissional técnica de nível médio e o ensino médio pressupõe a existência de

matrículas distintas para cada curso, podendo ocorrer:

a) na mesma instituição de ensino, aproveitando-se as oportunidades educacionais

disPoníveis;

b)eminstituiçöesdeensinodistintas,aproveitando-Seasoportunidades

educacionais disPoníveis; ou

c)eminstituiçõesdeensinodistintas,medianteconvêniosde
intercomplementaridade, visando o planejamento e o desenvolvimento de

Projetos Pedagógicos unificados;

lll - Subseqiiente, oferecida somente a quem já tenha concluído o ensino médio.

Deste modo, a Coordenaçäo da Área de Geomática optou por trabalhar

com uma organizaçäo curricular estruturada com disciplinas distribuídas em quatro

semestres subseqÜentes, totalizando 1'296 horas'

oCursoécomplementadocom4oohorasdeestágioSupervisionado.

Este poderá ser feito dentro da própria lnstituiçäo, inserindo o aluno em projetos de

consultoria ou prestaçäo de serviços à comunidade na área de geomática' ou em

empresas pÚblicas ou privadas que também desenvolvam trabalhos nesta área' o

estágio deverá Ser acompanhado por um supervisor indicado pela coordenação' A

avaliação deste estágio será feita através de relatórios parciais e entrevistas' vis¡tas

ao ambiente de trabalho do estagiário poderäo ocorrer sempre que o supervisor

acharnecessário,ouquandoaempresae/ouoalunosolicitarem.
Aseqüênciadasdisciplinas,podeserobservadanatabela,apóSa

mesma, estão listadas as ementas que compöe o conteúdo programático das

disciplinas.
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c) Ementa dos Componentes Curriculares do Curso Técnico em Agrimensura

Solo.

,-ì



Topográfico.

predial e territorial urbano.

Desenho Topográfico Computacional
Plantas Topográficas: processo analítico

Nível: interþolaçäo e perfil; Desenho Top e

de CAD.

lnformática Aplicada I (27 horas) - utilizando o software Topograph na

Érã.rçáo de projetos Tòpográficos: configuraçäo básica para iniciar um

projeto, calcuíar úm levantamento topográfico'

Topografia ll (81 horas) - Amarração.de Poligonal: apli.cação, planilha;

Estadimetria: leiturade mira, ânguio de inclinação, medida indireta de

J¡.iãÁò¡ir; Altimetria: cota e'altit-ude, referência e diferença de nível,

ðr*á. de nível; Nivelamento Trigonométrico: cadernetas e cálculos;

N ivelamentO geOmetiiòo: caractérístioas técnicas, partes essenciais,

mãñuie¡o do nível Oá engenfìaria, cadernetas e cálculos; Terraplanagem:

.ãlr,r, perfil topogràiico,-movimentaçäo de terra; Locaçäo de obras:



leitura e interpretação de projetos.

Sensoriamento Remoto I (27 horas

evolução, classificaçäo, utilização;
básicas,classificaçäo, informaçöes
de escala; Pontos de Controle: sele

vertical, alvos artificiais; Planejamen
,r pÈ." de vôo, cobertura aérofotogramétrica; Estereoscopia e 

_

Êói.ïiniérpretaçäo: visão estereoscópica, interpretação de fotografias

aéreas.

Traçado de Estradas ll (54 horas) - Projeto em Perf.i.lLongitu-dinal:

cálcllo do nivelamento longitudinaj, desenho do perfil longitudinal do

t"it"no, lançamento áo gt"ìd" reto, cálculo e desenho das concordâncias

uËrti."ii; Seções Transüersais: desenho das seçöes primitivas, desenho

àát .éCã"t de projeto, notas de serviço, cálculo das áreas, cálculo dos

volume's de corte e atérro; Projeto em Planta: cálculo das coordenadas

Oói vert¡ces, desenho do eixo'da planta, desenho das curvas de nível'

Levantamento Hidrográfico (54 horas) - o ciclo Hidrológico;Aguas

Suoerficiais: Medicäo ãe Vazões; Estudo de Erosão; Conservaçäo do

$ñ; ã;Ãbur;lri¡grção; Canais; Sistema de Terreno para lrrigaçäo por

Superfície; Barragem de Terra.

Urbanização de Glebas ll (54 do Solo Urbano:

;ñei6, legislaçäo pertinente, desenho e

rËrôi¡ãit, Ïo."iao ào projeto; o: chácaras' sítio

de recreios, loteó mans'õ"é; Desmembramento e Remembramento:

legislações pertinentes, elaboraçäo de projetos'

estimativa; Análise dos resultados'

ário (54 horas) - Agrimensura:

aquisiçäo da Propriedade lmóvel; Dor

Oã fitülo, acessão, usucapião, direito hereditário; Da Perda da

rnúncia, abandono, Perecimento do

ares;
al; Leis Pertinentes a Loteamento



leitura e interpretaçäo de projetos.

Sensoriamento Remotol (27 horas) - Fotogrametria: conceito, origem,

evoluçäo, classificaçäo, utilizaçäo; F

básicas,classificaçäo, informaçöes
de escala; Pontos de Controle: seleç
vertical, alvos artificiais; Planejamen
ur plãáo de vôo, cobertura aérofotogramétrica; Estereoscopia e 

-.

f óió¡ntátptetação: visão estereoscópica, interpretação de fotografias

aéreas

Traçado de Estradas ll (54 horas) - Projeto em Perfil.Longitudinal:

cátculo do nivelamento longitudinal, desenho do perfil longitudinal do

i"rr"no, lançamento do greìde reto, cálculo e desenho das concordâncias

vËrtica¡i; Seções Transrärsais: desenho das seções primitivas, desenho

åã. rðçå"t de projeto, notas de serviço, cálculo das áreas, cálculo dos

volumes de corte e atérro; Projeto em Planta: cálculo das coordenadas

dos vértices, desenho do eixo 
-da 

planta, desenho das curvas de nível'

Levantamento Hidrográfico (54 horas) - O Ciclo Hidrológico; Águas

Suoerficiais: Medição ãe Vazöes; Estudo de Erosão; Conservação do

ilË; ã;Ãôrr; iti'grçäo; Canais; Sistema de Terreno para lrrigaçäo por

Superfície; Barragem de Terra.

Urbanização de Glebas ll (54 do Solo Urbano:

ðòn.é¡to, legislação pertinente, desenho e

mémôr¡ã¡., Ïocaçao äo projeto; o: chácaras' sítio

de recreios, lotei mans'õeé; Desmembramento e Remembramento:

legislações pertinentes, elaboração de projetos'

estimativa; Análise dos resultados'

ário (54 horas) - Agrimensura:

aquisição da Propriedade lmóvel; Dor

ãð iitúlo, acessäo, usucapião, direito hereditário; Da Perda da
,nuncia, abandono, Perecimento do

ares;

al; Leis Pertinentes a Loteamento



ses Cartográficas: digitalização de

monitor de vídeo, digitalização via
: arquivos dwg, dxf, grib, tiff, jPeg,

Sistemas de lnformaçöes
anatomia de um SlG, asPectos

ipais aplicações no
imagens Digitais: utilizaçäo e

ais sãtélites, principais aplicativos

Gartografia (54 horas) - conceitos, história e campos de aplicação;

ðãiàãieri.ticàs e ctaõiflcaçao das cartas; Superfícies de referência

ùr"O.r em cartografia; Proieçöes Cartográficas; Sistemas de

Coordenadas planas; n ptójd'ao UTM; Íransformação,de_Coordenadas
planas, UTM e Ceoãbsicas; fun¿amentos de Cartografia Computacional

e Temática

Topografia lV (54 horas) . Lei 10 26712001 e alteraçöes posteriores;

Oããr"io 4.44g I àOOZ;-fl òi?n t B ras i lei ra d e Levanta mento Topog.ráf icos.

NBR_13.133; Decisäo itioatn004 do coNFEA; lntrodução à nne.o1!a

Eletrônica de Distânci"r J" Desníveis; Estudo dos processos de leitura

ferenciamento do INCRA: definiçöes
e reconhecimento de limites,
öes para a materializaçäo dos

as angulares e lineares,
mentò toPográfico, Poligonais
e imediato); Determinaçöes

Georreferenciamento do INCRA; Es

levantamento de perímetro utiliza

Georreferenciamento do INCRA;

campo em estaçöes totais

Programas de automaçäo

topográfica.

posicionamento Geodésico (27 horas) - conceitos básicos em

ã-dÇir Èír¡., e C-eom¿tri.rì O posicionamento com o GPS e a Norma

de Georreferenci"r.r.r,to do INbRA; O Sistema Geodésico Brasileiro'

R;J" & triangutaçäó gãodésica, fele de nivelamento de precisão;

Datum planimétrico^ã öãir|11 altimétrico brasileiro; Características básicas



do sistema GPS: estrutura do sistema GPS, segmento espacial'

o e preparo para
o ráPido e
emi-cinemático e

itoramento, Rede Brasileira de

ede de Bases Gomunitárias do

ransformaçöes de datum
Modelos e Características dos

e navegação, recePtores
observaçäo das Portadoras'
ento'

Avaliação de Terras (54 horas) - N

lmóveis e Classificação: urbanos e

Avaliação.

Sensoriamento Remoto lll (27 hor

alvos; Os conceitos de resoluçöes e

s realces básicos de imagem e a

composiçäo colorida RGB'



5. Gritérios de Aproveitamento de Gonhecimentos e Experiências

Anteriores

SegundoaResoluçãoCNE/CEBo4lggasinstituiçöesdeensino

poderäo aproveitar os conhecimentos e experiências anteriores' desde que

diretamente relacionadas com o perfil profissional de conclusão da respectiva

habilitaçäo profissional, adquirida:

no Ensino Médio;

em qualificaçöes profissionais e etapas ou módulos de níveltécnico

concluído em outros cursos;

em cursos de educação profissional de nível médio, mediante avaliação

do aluno;

no trabalho ou por outros meios informais, mediante avaliação do aluno;

mediante reconhecimento em processos formais de certificaçäo

profissional'

Paracandidatosqueseenquadrememumadestassituaçöes,a

coordenaçäo de Geomática, poderá fazer análise para efeito de dispensa de

disciplinas, desde que requerida pelo aluno'

o candidato requerente dev rá apresentar currÍculo acompanhado de

documentação comprobatória das experiências profissionais anteriores (carteira de

Trabalho, atestados de responsabilidade técnicas, declaraçöes fornecidas por

profissionais com registros no CREA -Conselho Regional de Engenharia e

Arquitetura) ou certificados de conclusäo de cursos técnicos ou superior'

reconhecidos Pelo MEC'

com exceção aos candidatos que apresentarem certificaçöes oficiais'

todos os demais seräo submetidos a um exame de proficiência elaborada pela

Coordenaçäo de Geomática'



6. Gritérios de Avaliação

os critérios de avaliaçäo das disciplinas atendem às normas vigentes

na organizaçäo didática do QEFET-GO - UNED/Jataí, e deverão ser adotadas' a

critério do professor responsável, pelo menos dois instrumentos avaliadores para

composição da nota final, como: seminários; trabalhos de pesquisa; avaliaçöes

escritas ou orais; trabalhos práticos; participaçäo em aula; e apresentação de

projetos,

6.1. Processo de Registro

o resultado do processo de avaliação será por disciplina e o aluno

deverá atingir a média estabelecida pela organizaçáo didática do CEFET-GO -

uNED/Jataí, A freqüência mínima obrigatória é de75o/o da carga horária total da

Disciplina dentro do semestre, conforme normatizado pela LDB (Lei n'o 9'394' de 20

de dezembro de 1996)

7. tnstalaçöes e EquiPamentos

Dispomos de instalaçöes e recursos didáticos necessários ao pleno

desenvolvimento das atividades pedagógicas destinadas ao curso proposto'

Esta unidade de Ensino dispöe de dezoito salas de aula com capacidade para

40 alunos e cinco laboratórios de informática com 60 microcomputadores

distribuídos entre eles.

A Coordenação da Área de Geomática conta hoje com um laboratório

de topografia, com aparelhagem topográfica em geral' como: Teodolitos

mecânicos e eletrônicos, Níveis mecânicos e automáticos, Estaçäo total'

Receptor GPS Geodésico, Receptor GPS de navegação, Plotter A0 jato de tinta'

diversos softwares de Agrimensura, Mesa Digitalizadora, scanner' Mapoteca'

etc.

Ressaltando ainda que a coordenação da Área Geomática dispöe de

um laboratório de geoprocessamento com cinco microcomputadores Pentium'

Dispomosdeacervobibliográficocompatívelcomasnecessidadesdo

curso proposto. Dispomos também de acervo de outras áreas profissionais'

constituindo assim um amþiente propicio ao estudo e à pesquisa'
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08. Pessoal Docente e Técnico

PESSOAL DOCENTE LOTADOS NA COORDENAçÃO

DA ÁREA DE GEOMÁrlca cURSo TÉcNlcO DE AGRIMENSURA.

A Coordenaçäo da Área de Geomática do Centro Federal de Educação

Tecnológica de Goiás, Unidade descentralizada de Jataí, conta hoje com um

quadro de 07 (sete) professores do Curso Técnico de Agrimensura, sendo 06

(seis) do quadro definitivo e com regime de dedicação exclusiva e 01 (um) do

quadro temporário. Segue abaixo os nomes e a respectiva qualificaçäo dos

mesmos:

- Adenones Agostinho de Freitas, Técnico em Agrimensura, Engenheiro Civil

Licenciado em Física e Construçäo Civil e Especialista em Educaçäo'

- Celso de Carvalho Braga, Técnico em Agrimensura, Licenciado em Geografia

e Especialista em lnformática na Educaçäo.

- Elisabete Oliveira Carvalho Tiraboschi, Bacharel em Direito e Especialista em

Direito lnternacional Público'

- Joäo Marcos Bailão de Lima, Técnico em Agrimensura e Magistério, Bacharel

em Direito, Especialista em lnformática Educativa e em Direito Agrário, e Mestre



em Tecnologias.

- Vander de Souza Lima, Técnico em Agrimensura, Licenciado em Pedagogia e

Especialista em Teoria e Prática Pedagógica no Ensino Tecnológico'

- William Lázaro dos Santos, Técnico em Agrimensura, Licenciado em

Matemática e Especialista em lnformática na Educaçäo'

- Ednaldo Oliveira Carvalho, Técnico em Agrimensura, Licenciado em

Matemática. (Professor do quadro temporário)

09. Certificados e DiPlomas

O aluno que concluir todas as Disciplinas e integralizar o estágio

supervisionado receberá o Diploma de Técnico em Agrimensura'

O aluno que não comprovar a conclusão do ensino médio receberá

uma declaração na qual deverá constar que o diploma de técnico somente será

fornecido após a conclusão do ensino médio'
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